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Para manutenção da qualidade de vida da população, o Sistema Único de Saúde 
(SUS) preconiza o atendimento integral, o qual enxerga o indivíduo como um todo, 
levando em consideração seu contexto social, meio ambiente e a família. O objetivo 
desse trabalho é demonstrar o princípio da integralidade, desde seu funcionamento 
teórico até a sua execução na prática, ainda os pontos positivos e negativos do 
princípio na prática, tentando conhecer as suas falhas, com o intuito de romper com 
as ineficácias do sistema. Foi realizada pesquisa bibliográfica em bases de dados da 
Scielo e Fio Cruz, utilizando os descritores atendimento humanizado, atendimento 
integral, falhas e Sistema Único de Saúde.  Os estudos apontam importantes 
qualidades e defeitos do SUS no que se refere a integralidade, apresentando 
diferentes perspectivas, como a de médico, enfermeiros, técnicos em enfermagem e 
usuários, que são apresentadas através do trabalho de agentes em saúde que 
identificam indicativos de qualidade de vida da população (3). Na teoria, o atendimento 
não deve ser meramente “curativista”, mas sim olhando o usuário como um todo, 
considerando seu contexto social e o ambiente em que vive (2). Sendo assim, é 
importante trazer os usuários para dentro do SUS não apenas como paciente, mas 
também como gestor, ajudando nas decisões que sejam benéficas para a sua 
comunidade. Por outro lado, a integralidade deve contribuir para o conhecimento e 
experiência dos profissionais, fornecendo boas condições de trabalho, remuneração 
justa e ambiente próspero. Por fim, deve-se haver uma boa comunicação entre os 
níveis de saúde, para que assim possa haver tanto a pratica da integralidade quanto 
da hierarquização. No entanto, nós sabemos que algumas coisas não acontecem na 
prática. Nesse sentido, muitas vezes o paciente é atendido de forma rápida, sendo 
investigado apenas a sua doença e com o intuito de obter a cura.  Outro ponto a ser 
discutido é a gestão do Sistema Único de Saúde e como esse aspecto influencia na 
capacidade de atendimento integral, tendo como foco principal a falta de gestão 
participativa dos usuários (4). Outra perspectiva, são as condições de trabalho dos 
profissionais da saúde, as quais na maioria das vezes são insatisfatórias, contribuindo 
para a precarização do atendimento integral (1). A ausência de comunicação entre os 
níveis de atenção à saúde, fazem com que o paciente percorra de nível em nível sem 
ter sua necessidade atendida (3). Conclui-se que o SUS possui diversas falhas, 
principalmente no que diz respeito ao atendimento integral e humanizado. Esses 
dados apresentados serão importantes para suprir essas necessidades de mudança, 
fornecendo um norte para que os gestores do sistema em conjunto com a comunidade 
foquem em melhorar o Sistema Único de Saúde. 
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